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RESUMO: R e l a t a - s e  a  i n f e s t a 5 5 0  p o r  Pamffülaria bwicmla e  

(mnclhccerca c&i em b ú f a l o s  no  E s t a d o  d o  Pará .  Os s i n t o m a s  

c l i n i c o s  d a  p a r a f i l a r i a s e  man i f es ta ram-se  a t r a v é s  de n ó d u l o s  

c u t â n e o s  h e m o r r á g i c o s  e  os da o n c o c e r c í a s e  i n c l u í r a m  nódu - 

10s  s u b c u t â n e o s  p a r a s i t á r i o s .  Nos d o i s  casos ,  somente o s  

a n i m a i s  a d u l t o s  f o ram a t i n g i d o s .  O  t r a t a m e n t o  f i l a r i c i d a c o m  

T r i c l o r f o n  ( 3  n1 /100 k g  de peso  v i v o ) .  v i a  subcu tânea ,  o f e  - 

r e c e u  ó t i m o  r e s u l t a d o .  

Termos p a r a  i ndexaçzo :  P a r a f i l a r i a s e .  o n c o c e r c i a s e ,  b ú f a l o ,  

t r i c l o r f o n .  

OCCURRENCE OF CUTANEOUS PARAFILARIASIS AND 
ONCHOCERCIASIS IN BUFFALOES (Rhtbdpp5  b9ibanis) 

ABSTRACT: N a t u r a l  i n f e s t a t i o n  by Parafilaria lowicch and 

bmnchacerca cdiei i n  b u f f a l o e s  i n  t h e  S t a t e  of  Para .  B r a z i l ,  

i s  r e p o r t e d .  The c l i n i c a l  s y n p t o n s  o f  p a r a f i l a r i a s i s  u a s  

m a n i f e s t e d  t h r o u g h  t h e  c u t a n e o u s  h a e m o r r a g i c  n o d u l e s ,  and 

t h e  o n c h o c e r c i a s i s  t h r o u g h  t h e  subcu taneous  p a r a s i t i c  n o d u l e s  
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I n  b o t h  cases .  o n l y  t h e  a d u l t  a n i m a l s  u e r e  a f f e c t e d .  l h e  

f i l a r i c i d  t r e a t m e n t  w i t h  T r i c h l o n p h o n  (3m1/100 k g  body 

u e i g h t )  s u b c u t a n e o u s l y  p r e s e n t e d  an e x c e l l e n t  r e s u l t .  

I n d e x  t e rms :  P a r a f i l a r i a s i s .  o n c h o c e r c i a s i s .  b u f f a l o .  t r i  - 

c h l o r p h o n .  

Nos países tropicais e subtropicais, as filaría 
ses cutâneas associadas a infestações por nematódeos do 
gênero B a r & i R m % a  e erm são comuns em búfalos, 
onde causam dermatites de diferentes formas e aspectos 
(Sharma et al. 1985). 

Segundo Patnaik & Pande (19631, as lesões provo - 
cadas pela parafilaríase, nesta espécie animal, incluem 
nódulos cutâneos hemorrágicos que tendem a cura esponts 
nea e fibrose local, podendo haver formação deabscessos 
em decorrência de infecções secundárias. As feridas SUE 
gem, preferencialmente, nos flancos, parte traseira e 
entrepernas do animal parasitado. 

Na oncocercíase cutânea, os sintomas manifestam- 
se através de nódulos subcutâneos arredondados, de con - 
sistência pastosa e conteúdo purulento que surgem na 
gião do peito, abdômen, pescoço e entrepernas, sendo os 
animais adultos os mais atingidos (Tongson et a1.1981). 

De acordo com Mohan (1968) e Griffiths (19741, a 
Pmaf%l&a bwicola, descrita pela primeira vez em bs 
falos por Alwar & Lalitha (19581, é reconhecidamente o 
único agente responsável pela parafilaríase, neste espé 
cie animal. 

O mesmo não acontece, porém, com a oncocercíase 
cutânea que pode ser causada pela 
0. swehe e 0. cebeí, conforme citam Letts (19631, Spratt 
& Moorhouse (1971) e Tongson et al. (19811, respectivs 



Segundo a literatura mundial, no controle destes 
filarídeos, são usados medicamentos de diferentes bases 
químicas. Dirksen & Radermacher (1960) e Khamis et al. 
(1973) são unânimes em afirmar, no entanto, que o Tri - 
clorfon é o produto ideal para esse fim, pois além de 
ser um potente filaricida, é de fácil aplicação einócuo 
para os animais. 

Tendo em vista a falta de informações nacionais 
sobre o assunto, objetivou-se com o presente trabalho 
descrever a ocorrência de duas espécies de filcrídeosem 
búfalos, a sintomatologia de cada parasitose e o tratz 
mento adequado. 

O material usado neste estudo foi obtido em duas 
ocasiões: a primeira, em julho de 1985, de seis búfalos 
da raça Carabao (dois machos e quatro fêmeas) com idade 
superior a três anos e que ap~esentavamúlcerascutâneas  
localizadas; e a segunda, em janeiro de 1986, de quatro 
mestiços da raça Mediterrâneo (um macho e três fêmeas) 
com idade em torno de seis anos que possuiam nódulos sg 
bcutâneos generalizados. 

Os Carabaos, todos pertencentes ao rebanho da 
EMBRAPA e localizados no município de monte Alegre, E5 
tado do pará, estavam entre outros 36 animais. Os mesti - 
ços Mediterrâneos, de propriedade particular e locali- 
dos no município de Abaetetuba, neste mesmo Estado, f~ 
ziam parte de um rebanho de 34 cabeças. 

Dos animais Carabaos coletou-se, individualmente, 
sangue periférico e exsudato das lesões cutâneas, para 

preparação imediata de esfregaços e dos Mediterrâneos 

coletou-se, através de biópsia, alguns nódulos subcutâ - 
neos, conforme técnica descrita por Spratt & Moorhouse 
(1971). 



O material coletado, nos dois casos, foi levado 
ao Laboratório de Patologia Animal do CPATU (Centro de 
Pesquisa Agropecuária do Trópico Úmido), em Belém, Esta - 
do do Pará, para exame parasitológico. 

Os esfregaços, após corados com corante de Giem - 
sa, foram levados à microscopia e os nódulos foram prg 
cessados e examinados, conforme técnica citada por Ton - 
gson et al. (1981). 

Todos os animais em estudo, após o diagnóstico 
laboratorial, foram tratados com produto à base de Tri 
clorfon, via subcutânea, e na dose de 3 ml paracada100 
kg de peso vivo. Em cada animal, aplicou-se três doses 
intercaladas de cinco dias. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na microscopia dos esfregaços, elaborados com ex - 
sudato das lesões cutâneas, identificou-se nematódeosda 
espécie $&Elaria bwtamla.  Os parasitos mostravam-se 
extremamente afilados, alongados (30 a 40mm) e com ex - 
tremidade anterior arredondada, sendo as fêmeas ovovípa - 
ras. Estas características assemelham-se com as descri 
tas por Alwar & Lalitha (1958), Patnaik & Pande (19635 
e Tongson et al. (1981). 

As lesões causadas por estes filarídeos manifes 

tavam-se através de nódulos cutâneos hemorrágicos de 6 

a 8 cm de diâmetro e com particular tendência para san - 
grar durante o dia. Somente os animais adultos foram 
atingidos, cerca de 14,2% do rebanho. 

Os ferimentos localizavam-se, principalmente, na 
região das axilas (Fig. I), virilhas (Fig. 2), prepúcio 
(Fig. 3) e face interna da coxa (Fig. 4). 



FIG. 1 - Nódulo cutâneo hemorrágico loca l i zado  n a r e g i ã o  

da a x i l a  de um búfa lo  pa ras i t adoporP .bwi@oh .  

FIG. 2 - Nódulo cutâneo hemorrágico l o c a l i z a d o n a r e g i ã o  

da v i r i l h a  de i im búfalo pa ras i t ado  por P. b v l  - 
cola 



FIG. 3 - Nódulo cutâneo hemorrágico localizado naregião 
do prepúcio de um búfalo parasitado por P. % 
vicola 

FIG. 4 - Nódulo cutâneo hemorrágico localizado na face 

interna da coxa de um búfalo parasitado por P. 
bovncoãa. 



Dos nódulos, obtidos através de biópsia, foi pos - 
sível isolar dois filarídeos da espécie Chchacesca ce - 
hei (preservados em álcool a 75%). Os nematódeos ap- 
sentavam-se de forma espiralada, alongada (50 a 60mm) e 
de cor cinza claro, coincidindo com as observações de 
Tongson et al. (1981). 

Os nódulos subcutâneos parasitários possuíam for 
mato arredondado, consistência pastosa e conteúdo purs 
lento ou caseoso. Distribuíam-se pelo peito, pescoço, 
abdômen, entrepernas e flancos dos animais enfermos 
(Fig. 5 e 6 ) ,  conforme foi verificado, também, por L e t t s  
(1962), Spratt & Moorhouse (1971) e Tongson et a1.(1981). 

FIG. 5 - Nódulos subcutâneos parasitários generaliza - 
dos pelo pescoço, peito, abdômen e flancos de 
um búfalo parasitado por O. ceki. 

Os animais atingidos totalizavam 11.7% do reba - 
nho e eram também neste caso, todos adultos. 



FIG. 6 - Nódulos subcutâneos parasitários localizados 
na região entrepernas de um búfalo parasitado 
por 0. axbei. 

O efeito filaricida obtido pelo Triclorfon, ta? 
to para a parafilaríase como para a oncocercíase, mani 
festou-se cinco dias após a primeira aplicação do prody 
to, havendo cura total das lesões ao término de quatro 
semanas, aproximadamente. Dois animais acusaram ligeira 
reação inflamatória no local da aplicação, que cedeu es 
pontaneamente, ao fim de quatro dias. Resultados análo - 
gos foram descritos por Dirksen & Radermacher (19601, 

Khamis et al. (1973). 

Diante dos resultados obtidos, pode concluir que: 

- Ocorre infestação natural por Parafilaria basicola e 



<nichoceFca cebei em búfalos no Estado do Pará. 

- Os sintomas clínicos da parafilaríase e da oncocercí~ 
se, nesta espécie animal, manifestam-se através de np 

dulos cutâneos hemorrágicos e nódulos subcutâneos pa 
rasitários, respectivamente. 

- O tratamento filaricida com produto ã base de Triclor 
fon oferece ótimo resultado. 
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